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Anexo da Portaria no. 1469 de 29/12/2000  

 (Página inicial - 1/9) 

Anexo a Portaria n.º 1469 de 29 de dezembro de 2000.  
NORMA DE QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO 

CAPÍTULO I - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  

Art. 1º Esta Norma dispõe sobre procedimentos e responsabilidades inerentes ao controle e à vigilância da qualidade da 
água para consumo humano e estabelece seu padrão de potabilidade e dá outras providências.  

Art. 2º Toda a água destinada ao consumo humano deve obedecer ao padrão de potabilidade e está sujeita à vigilância 
da qualidade da água.  

Art. 3º Esta Norma não se aplica às águas envasadas e a outras, cujos usos e padrões de qualidade são estabelecidos 
em legislação específica.  

CAPÍTULO II - DAS DEFINIÇÕES  

Art. 4º Para os fins a que se destina esta Norma, são adotadas as seguintes definições:  

I. água potável – água para consumo humano cujos parâmetros microbiológicos, físicos, químicos e radioativos atendam 
ao padrão de potabilidade e que não ofereça riscos à saúde;  

II. sistema de abastecimento de água para consumo humano – instalação composta por conjunto de obras civis, 
materiais e equipamentos, destinada à produção e à distribuição canalizada de água potável para populações, sob a 
responsabilidade do poder público, mesmo que administrada em regime de concessão ou permissão;  

III. solução alternativa de abastecimento de água para consumo humano – toda modalidade de abastecimento coletivo 
de água distinta do sistema de abastecimento de água, incluindo, entre outras, fonte, poço comunitário, distribuição por 
veículo transportador, instalações condominiais horizontal e vertical;  

IV. controle da qualidade da água para consumo humano – conjunto de atividades, exercidas de forma contínua pelo(s) 
responsável(is) pela operação de sistema ou solução alternativa de abastecimento de água, desti-nadas a verificar se a 
água fornecida à população é potável, assegurando a manutenção desta condição;  

V. vigilância da qualidade da água para consumo humano – conjunto de ações adotadas continuamente pela autoridade 
de saúde pública para verificar se a água consumida pela população atende à esta Norma e para avaliar os riscos que 
os sistemas e as soluções alternativas de abastecimento de água representam para a saúde humana;  

VI. coliformes totais (bactérias do grupo coliforme) - bacilos gram-negativos, aeróbios ou anaeróbios facultativos, não 
formadores de esporos, oxidase-negativos, capazes de desenvolver na presença de sais biliares ou agentes tensoativos 
que fermentam a lactose com produção de ácido, gás e aldeído a 35,0 ± 0,5 o C em 24-48 horas, e que podem 
apresentar atividade da enzima ß -galactosidase. A maioria das bactérias do grupo coliforme pertence aos gêneros 
Escherichia, Citrobacter, Klebsiella e Enterobacter, embora vários outros gêneros e espécies pertençam ao grupo;  

VII. coliformes termotolerantes - subgrupo das bactérias do grupo coliforme que fermentam a lactose a 44,5 ± 0,2 o C em 
24 horas; tendo como principal representante a Escherichia coli, de origem exclusivamente fecal;  

VIII. Escherichia Coli - bactéria do grupo coliforme que fermenta a lactose e manitol, com produção de ácido e gás a 44,5 
± 0,2 o C em 24 horas, produz indol a partir do triptofano, oxidase negativa, não hidroliza a uréia e apresenta atividade 
das enzimas ß galactosidase e ß glucoronidase, sendo considerada o mais específico indicador de contaminação fecal 
recente e de eventual presença de organismos patogênicos;  

IX. contagem de bactérias heterotróficas - determinação da densidade de bactérias que são capazes de produ-zir 
unidades formadoras de colônias (UFC), na presença de compostos orgânicos contidos em meio de cultura apropriada, 
sob condições pré-estabelecidas de incubação: 35,0, ± 0,5 o C por 48 horas;  
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X. cianobactérias - microorganismos procarióticos autotróficos, também denominados como cianofíceas (algas azuis), 
capazes de ocorrer em qualquer manancial superficial especialmente naqueles com elevados níveis de nutrientes 
(nitrogênio e fósforo), podendo produzir toxinas com efeitos adversos à saúde; e  

XI. cianotoxinas - toxinas produzidas por cianobactérias que apresentam efeitos adversos à saúde por ingestão oral, 
incluindo:  
a) microcistinas - hepatotoxinas heptapeptídicas cíclicas produzidas por cianobactérias, com efeito potente de inibição de 
proteínas fosfatases dos tipos 1 e 2A e promotoras de tumores;  
b) cilindrospermopsina - alcalóide guanidínico cíclico produzido por cianobactérias, inibidor de síntese protéica, 
predominantemente hepatotóxico, apresentando também efeitos citotóxicos nos rins, baço, coração e outros órgãos; e  
c) saxitoxinas - grupo de alcalóides carbamatos neurotóxicos produzido por cianobactérias, não sulfatados (saxitoxinas) 
ou sulfatados (goniautoxinas e C-toxinas) e derivados decarbamil, apresentando efeitos de inibi-ção da condução 
nervosa por bloqueio dos canais de sódio.  

 


